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Sarney ganha mais apoio e antecipa convenção 
Fr=c;co Franca/Jorn 	NorLe 

CHRISTIANE SAMARCO 
	(GO), o governador Roberto 

Enviada especial 
	 Requião, do Paraná, e outros 

líderes regionais, como Ores-
tes Quércia. 

Satisfeito com o resultado 
do encontro, Sarney discur-
sou prometendo a recomposi-
ção do PMDB. "Comigo na 
presidência do Senado e Si-
mon na liderança, teremos 
condições de fazer o projeto 
de restauração do nosso parti-
do, que lamentavelmente tem 
estado fora das grandes deci-
sões." Afirmou ainda que a 
disputa pela presidência do 
Senado teve o grande mérito 
de ter "tirado o partido da le-
targia". 

A idéia de tentar constran-
ger a atual executiva nacio-
nal do PMDB — com Michel 
Temer e Geddel Vieira Lima 
à frente — na convenção ex-
traordinária foi alimentada 
pelo governador Requião. 
"Estamos construindo em ci-
ma de um fato concreto: o er-
ro na condução do partido na 
sucessão presidencial. Em 
qualquer país do mundo, 
uma direção fragorosamente 
derrotada como essa já teria 
convocado nova convenção 
(para troca de comando)", dis-
se Requião. 

Nos bastidores da reunião 
peemedebista de João Pes- 
soa, a avaliação foi de que o 

governo até exa- 

	

SI MON 	Sarney, usando 

gerou na defesa 
da candidatura 

os velhos e tradi- 

	

GA N H Á 	cionais métodos 
da política brasi- 

	

POST O DE 	leira. E que 
nem precisava 

LÍD ER E 	de tanto esfor- 
ço, com desgas- 

	

N D E 	te até, pois a si- DEFE 
tuação de Sar- 

	

DAD E 	ney, avaliavam 'UNI 
seus aliados, é 

APAS' confortável na EM ET 
	 bancada e sua 

convenção é de- 	 e-terçã:ó está pra-: 
finida pela direção atual. 	ticamente garantida. 	Sarney: grande mérito da disputa pela presidência do Senado foi ter `tirado o partido da letargia' 

Ex-presidente consegue adesão de 
Pedro Simon e Mão Santa, que 
batalhavam por Renan, e marca 
convenção do partido para dia 16 

J OÃO PESSOA — Em seu 
primeiro ato público de 
campanha no PMDB pe- 

la presidência do Senado, on-
tem em João Pessoa, o sena-
dor José Sarney (AP) conquis-
tou o apoio de dois eleitores 
que estavam do outro lado, 
defendendo o seu adversário 
na disputa, o senador Renan 
Calheiros (AL): Pedro Simon 
(RS) e Francisco de Moraes 
Souza, o Mão Santa. O grupo 
de Sarney conseguiu ainda o 
apoio de dez presidentes de 
diretórios estaduais do 
PMDB à realização de uma 
convenção extraordinária do 
'partido dia 16 de fevereiro. 
Era necessário o apoio de no-
ve diretórios. 

Na convenção antecipada, 
Sarney e seu grupo querem 
discutir e aprovar o apoio do 
partido ao governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, anular a 
intervenção no diretório pau-
lista promovida pela direção 
nacional e proibir a prorroga-
ção dos mandatos da atual 
executiva, que se expiram em 
setembro. O grupo identifi-
cou um movimento da atual 
executiva nacional para pror-
rogar os mandatos, ampara-
do pelo estatuto. 

A expectativa 
de Sarney é pôr 
o comando do 
partido em xe-
que nesta con-
venção. Por is-
so, adiou-a do 
dia 25, data 
aprovada ini-
cialmente, para 
fevereiro quan-
do, acredita, já 
eleito presiden-
te do Senado, te-
rá mais força in-
ternamente. 
Mas a pauta da 

Dobradinha — O senador Si-
rnon, que foi à reunião da Pa-
raíba representando o grupo 
que defendia a candidatura 
de Renan Calheiros e com o 
discurso de que trabalharia 
pela unidade do partido, teve 
seu nome aclamado como 
candidato a líder da bancada 
do Senado, numa dobradi-
nha com Sarney. 

Embora constrangido com 
a proposta lançada ali, ele 
não repudiou a idéia nem con-
testou a candidatura Sarney. 
Pelo contrário. 

"Não há dúvida de que o 
MDB vem naufragando há 
muito tempo, depois de escre-
ver as páginas mais bonitas 
do Brasil. O objetivo desta 
reunião é mostrar que esse 
partido não pode ser coloca-
do à margem da História. 
Tem de ajudar o Brasil com 
grandeza e espírito público. 
E a candidatura Sarney tem 
esse objetivo, com sua tran-
qüilidade, serenidade e corre-
ção de seus atos", disse Si-
mon em discurso na reunião 
que, além dos dirigentes re-
gionais, contou ainda com a 
presença dos senadores José 
Maranhão (PB), Valmir Ama-
ral (DF) e Maguito Vilela 

Cautela — O outro aliado con-
quistado ontem por Sarney, o 
ex-governador do Piauí Mão 
Santa foi comedido no discur-
so de adesão, salientando que o 
apoio ao governo deve ser anali-
sado com mais cautela. "Não 
vamos confundir, não somos 
PT. O que queremos aqui é fa-
zer crescer o PMDB." 

Foi Simon que lhe conven-
ceu a apoiar Sarney, com quem 
Mão Santa estava rompido des-
de que perdeu o governo do 
Piauí para o pefelista Hugo Na-
poleão, amigo do clã Sarney. 

No início da reunião, Simon 
chegou a propor que a "a luta 
pela unidade" ocorresse por 
etapas. 

Primeiro, a eleição do Sena-
do e só depois a aprovação da 
convenção, mas foi voto venci-
do, No final do encontro foi 
aprovada a carta de João Pes-
soa, com proposta conciliado-
ra, reafirmando a luta pela 
unidade partidária, mas em 
torno do apoio ao governo Lu-
la; apoio irrestrito às candida-
tura Sarney (presidência) e Si-
mon (liderança); e com uma 
deferência especial a Renan, 
salientando que o apoio a Sar-
ney não representa desapreço 
à sua pessoa. 


